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1  INTRODUÇÃO  

A necessidade de mais eficiência das ações governamentais está intrinsicamente 

ligada à questão de desenvolvimento, pois suas possibilidades são, muitas das vezes, 

cerceadas devido aos limites que surgem quando os atores envolvidos na gestão pública 

não estão comprometidos com estes conceitos, resultando em impactos negativos na 

organização. 

Nesse contexto, segundo Assis, Silva e Catapan (2019), os órgãos de 

Controladoria têm obtido cada vez mais propriedade como entes propulsores do 

aprimoramento da gestão pública. Isso porque, há uma crescente exigência da sociedade 

por uma administração pública mais correta, resolutiva e transparente.  

A controladoria pode ser definida como um segmento das ciências contábeis que 

colabora para uma gestão da qualidade, coordenando questões orçamentárias e 

administrativas, compilando e facilitando o acesso a dados financeiros e contábeis, 

apoiando as tomadas de decisão dos gestores. 

A atuação da Controladoria nos órgãos públicos é recente, visto que a própria 

Controladoria Geral da União foi criada em 2003, ou seja, há apenas treze anos. Cabe, 

aos órgãos controladores, o desenvolvimento, a execução e o monitoramento dos 

instrumentos estratégicos da contabilidade além da busca de eficiência e eficácia na 

utilização dos recursos públicos.  

Essa é uma resposta não só a demanda da sociedade por transparência e prestação 

de contas, mas também às imposições da lei de responsabilidade fiscal. Dessa forma, a 

Controladoria coopera para o alcance de programas e metas do governo através de ações 

eficientes e legais, construindo serviços e condições para o bem-estar da população 

(SILVA; CARNEIRO; RAMOS, 2015). 

Criada em 25 de maio de 1900, com o nome de Instituto Soroterápico Federal, a 

Fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ, nasceu com a missão de combater os grandes 

problemas da saúde pública brasileira. Para isso, moldou-se ao longo de sua história como 

centro de conhecimento da realidade do País e de valorização da medicina experimental. 

Promover a saúde e o desenvolvimento social, gerar e difundir conhecimento 

científico e tecnológico, ser um agente da cidadania. Estes são os conceitos que pautam a 



 

 

atuação da Fundação, vinculada ao Ministério da Saúde, a mais destacada instituição de 

ciência e tecnologia em saúde da América Latina (https://portal.fiocruz.br/fundacao).  

A Fundação está instalada em 10 estados e conta com um escritório em Maputo, 

capital de Moçambique, na África. Além dos institutos sediados no Rio de Janeiro, a 

Fiocruz tem unidades nas regiões Nordeste, Norte, Sudeste e Sul do Brasil. A partir de 

seus projetos de ampliação, foram criadas bases para a institucionalização de unidades - 

escritórios - no Ceará, Mato Grosso do Sul, Piauí e Rondônia.  

Ao todo, são 16 unidades técnico-científicas, voltadas para ensino, pesquisa, 

inovação, assistência, desenvolvimento tecnológico e extensão no âmbito da saúde. Há 

ainda uma unidade técnica de apoio, atuante na produção de animais de laboratório e 

derivados de animais. As quatro unidades técnico-administrativas são dedicadas ao 

gerenciamento físico da Fundação, às suas operações comerciais e à gestão econômico-

financeira. 

O presente trabalho tem por objetivo analisar os benefícios advindos da criação 

de um órgão ou departamento de Controladoria Geral na FIOCRUZ com o intuito de 

subsidiar os gestores públicos nas tomadas de decisões, uma vez que esta instituição não 

possui mecanismos de controle gerenciais que consolidam áreas distintas do 

conhecimento.   Para isso abordará conceitos e reflexões do tema Controladoria, área de 

controle interno no âmbito público e competências dos órgãos de controle.  

 

2  OBJETIVO GERAL  

Análise da criação de uma Controladoria Geral na Fundação Oswaldo Cruz -

FIOCRUZ, visando o aprimoramento da sua gestão. 

 

3  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Analisar a gestão contábil, financeira e orçamentária das unidades da 

FIOCRUZ sediadas no estado do Rio de Janeiro; 

 Identificar nas unidades quais funções da Controladoria são executadas na 

prática;  



 

 

 Identificar instrumentos de Controladoria para o processo de gestão das 

unidades. 

4  JUSTIFICATIVA  

O tema abordado na presente pesquisa foi escolhido pela atenção atual que o 

mesmo recebe no âmbito da administração pública brasileira, a julgar pelo visível 

crescimento nos últimos anos do número de orientações, instruções e demais normativos 

que tratam do tema na esfera federal e, também, pelos órgãos de controle externo, como, 

por exemplo, o Tribunal de Contas da União e a Controladoria Geral da União. 

Considera-se de grande relevância, e que suscita investigação acadêmica, o fato 

de que nunca houve qualquer tipo de estudo voltado para o tema dentro da FIOCRUZ, 

carecendo assim de análises que possam viabilizar ações modificativas e/ou corretivas 

nos processos de tomada de decisão. 

A fundação possui um protagonismo em pesquisa, desenvolvimento e produção 

de medicamentos em fármacos, pesquisa e desenvolvimento em fármacos, além da 

capacitação de seus funcionários na sua área de atuação, sobretudo no Sistema Único de 

Saúde (SUS). As virtudes técnicas, administrativas e científicas que lhe são próprias, são 

oriundas do seu principal capital, o humano. 

Um dos grandes desafios de uma organização é gerir seus recursos humanos e de 

capital, de modo a alcançar seus objetivos institucionais. Toda organização, seja ela 

pública ou privada, encontra em seus processos de trabalho os meios necessários à 

consecução dos seus objetivos.  

Em vista disso, é possível vislumbrar que um trabalho que analise esta questão de 

maneira objetiva, e que se disponha a oportunizar a participação efetiva dos atores do 

processo, pode proporcionar os seguintes benefícios: 1) melhor alocação de recursos na 

organização, sejam eles financeiros, materiais ou humanos; 2) expressivo ganho 

institucional, uma vez que, conhecendo melhor a realidade sistêmica da instituição 

proporcionada pela Controladoria, os gestores  possam direcionar melhor os esforços no 

sentido de resolver possíveis gargalos existentes. 



 

 

Destaca-se, também, que a análise do trabalho acadêmico não tem como escopo 

findar o tema, mas sim trazer à tona as dificuldades enfrentadas dentro da instituição no 

que concerne ao controle de suas atividades/processos.   

A necessidade das empresas dirigirem seus esforços no desenvolvimento de meios 

capazes de melhorar sua atuação no mercado e atingir a eficácia empresarial, possibilita 

o surgimento de órgãos que por terem um alto grau de autonomia e uma visão generalista 

da empresa, possam suprir tais necessidades. 

A Controladoria, quando utilizada dentro daquilo que lhe é atribuída, fornece 

informações relevantes e confiáveis aos gestores na resolução dos problemas da empresa. 

5  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Para obter sustentação teórica capaz de auxiliar na compreensão da pesquisa, este 

referencial abordará alguns aspectos da Controladoria, tais como seu conceito, objetivo e 

instrumentos. Após, será dado um enfoque nas funções da Controladoria a fim de 

aumentar o conhecimento do objeto de estudo.   

6  METODOLOGIA 

6.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Para a classificação da pesquisa, tomou-se como base a taxonomia (técnica) 

apresentada por Vergara (2013), que a classifica em relação a dois aspectos: quanto aos 

fins e quanto aos meios.  

Dessa forma, considerando os tipos de estudo para cada situação e avaliando a 

aplicação relacionada ao tema deste estudo, quanto ao critério dos fins a presente pesquisa 

se caracteriza, prioritariamente, como do tipo descritiva, tendo em vista que buscou 

identificar as unidades da instituição que possuem órgãos de controle, bem como 

sistematizar as funções executadas por esses. 

 Ademais, as práticas investigadas serão aperfeiçoadas, mediante a descrição de 

observações objetivas e diretas, o que, claramente, vai ao encontro daquilo que 

caracteriza, em geral, a pesquisa como descritiva. 

Acessoriamente, o estudo também poderá ser enquadrado como metodológico, 

uma vez que se propõe a apresentar um rol de sugestões a serem apresentadas à 



 

 

administração, bem como pode ser definido como aplicado, considerando-se que uma de 

suas motivações será possibilitar a resolução de problemas no cotidiano da organização 

estudada. 

No que concerne ao critério dos meios, a presente pesquisa se enquadra, 

prioritariamente, como um estudo de caso, tendo em vista que será desenvolvida a partir 

de análise minuciosa da organização escolhida, Fundação Oswaldo Cruz, mais 

precisamente FIOCRUZ.  

Paralelamente, ao se considerar todos os aspectos envolvidos, é possível 

enquadrá-la, ainda, nas seguintes categorias: a) pesquisa de campo, uma vez que parte do 

processo investigativo será realizada no próprio local de pesquisa; b) documental, 

considerando-se o fato de que haverá investigação em instrumentos de controle interno 

das unidades e c) bibliográfica, julgando que, para dar embasamento e consistência ao 

estudo, será realizada investigação em livros, publicações especializadas e materiais 

disponibilizados na internet sobre diversos assuntos que rodeiam o tema Controladoria. 

 

6.2 QUESTÕES DE PESQUISA 

A elaboração de questões de pesquisa tem como principal função passar ao leitor 

informações precisas daquilo que se pretende atingir com o estudo. Uma vez elaboradas 

com clareza e definições precisas, no início do projeto, é factível que a qualidade da 

interpretação dos dados coletados seja superior (SAUNDERS; LEWIS; THORNILL, 

2009).  

Ademais, formuladas a partir dos objetivos da pesquisa, servem para estreitar e 

concentrar o seu propósito (CRESWELL, 2014). O quadro 01 apresenta algumas questões 

norteadoras do presente estudo conforme os objetivos específicos traçados. 

Quadro 1 – Questões de pesquisa 
                                                       Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 

OBJETIVO QUESTÃO DE PESQUISA

Identificar as unidades que possuem os
setores contábil, financeiro e orçamentário

Quais unidades da intituição
possuem setores contábil,
financeiro e orçamentário?

Sistematizar os instrumentos de
controladoria executados pelas unidades 

Quais instrumentos de controle
se valem as unidades?

Identificar as possibilidades e desafios a
partir da criação de uma Controladoria
Geral

Que possibilidades e desafios
podem surgir a partir da criação
de uma Controladoria Geral?



 

 

6.3 MÉTODO DA PESQUISA 

No que tange à abordagem do problema, é recorrente entre os teóricos a 

classificação das pesquisas em qualitativas, quantitativas ou, ainda, de abordagem mista, 

quando se utiliza de situações que envolvem ambos os conceitos. Seguindo essa 

definição, a presente pesquisa classifica-se como qualitativa, que, de acordo com Roesch 

(2010), é apropriada para a avaliação formativa, tratando-se de melhorar a efetividade de 

programas, ou mesmo, quando é o caso, da proposição de planos. 

Conforme Godoy (1995, p.58), a pesquisa qualitativa não procura enumerar e/ou 

medir os eventos estudados, nem emprega instrumental estatístico na análise dos dados. 

Parte de questões ou focos de interesses amplos, que vão se definindo a medida que o 

estudo se desenvolve.  

Envolve a obtenção de dados descritivos sobre pessoas, lugares e processos 

interativos pelo contato direto do pesquisador com a situação estudada, procurando 

compreender os fenômenos segundo a perspectiva dos sujeitos, ou seja, dos participantes 

da situação em estudo. 

A grande diferenciação da pesquisa qualitativa é que a mesma refere-se aos 

significados, conceitos, definições, características, metáforas, símbolos e descrições das 

coisas, que seriam impossíveis de capturar utilizando-se de qualquer tipo de contagem ou 

medida quantificável (BERG, 2004).  

Nesse contexto, considerou-se que a análise qualitativa foi a mais adequada para 

o caso concreto, tendo em vista que são características marcantes sua grande flexibilidade 

e adaptabilidade, onde, diferentemente da abordagem quantitativa, não se utiliza, 

prioritariamente, de instrumentos e procedimentos padronizados (GUNTHER, 2006), 

estando em pleno acordo com os tipos de fontes de evidência trabalhadas. 

É qualitativa porque supõe a existência de uma relação subjetiva entre pesquisador 

e objeto/fenômeno de estudo que não pode ser abordada através de números 

exclusivamente. Recorre à interpretação dos fenômenos e à percepção do pesquisador 

para realizar a descrição dos mesmos, através prefencialmente, do processo indutivo, ou 

seja, da singularidade para a pluralidade (VILELA JUNIOR, 2014). 

Com caráter qualitativo, o presente estudo assume características interpretativas e 

analíticas. Utilizará como fonte livros, artigos científicos, normas, súmulas, acórdãos, 



 

 

informações técnicas e científicas, fazendo valer de procedimentos bibliográficos e 

documentais.  

Por fim, corroborando com a escolha, observa-se o fato de que na investigação 

qualitativa a intenção principal é entender uma situação social, um evento, um papel, um 

grupo ou uma interação específica (CRESWELL, 2014).  

 6.4 QUADRO METODOLÓGICO 

Para a realização do presente estudo, o quadro 02 demonstra a forma como serão 

coletados os dados (procedimentos metodológicos) nos documentos analisados para 

atendimentos aos objetivos específicos.   

Quadro 02: Quadro Metodológico 
Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 

 

7  RESULTADOS ESPERADOS / CONTRIBUIÇÕES 

O presente trabalho tem como finalidade contribuir para que a FIOCRUZ alcance 

seus objetivos institucionais, assim como, tenha ferramentas de gestão que balizem seus 

processos de decisão. Ademais, o quadro 3 abaixo apresenta outras contribuições. 

 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Identificar as unidades que possuem os
setores contábil, financeiro e orçamentário

Realização de análise dos organograms das
unidades

Sistematizar os instrumentos de
controladoria executados pelas unidades 

Revisão bibliográfica e análise documental 

Identificar as possibilidades e desafios a
partir da criação de uma Controladoria Geral

Elaboração de relatório final sugestionando
melhorias no processo de aprimoramamento da
gestão



 

 

 Quadro 03: Benefícios da Controladoria Geral 
Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 

 

 

8 CRONOGRAMA 

ATIVIDADES/PERÍODO 
2021 2022 2023 2024 2025 

2ºsem 1ºsem 2ºsem 1ºsem 2ºsem 1ºsem 2ºsem 1ºsem 2ºsem 

Revisão bibliográfica          

Revisão normativa          

Redação da tese          

Exame de Qualificação          

Submissão ao CEP          

Análise das 

normas/documentos 

         

Elaboração da tese          

Apresentação em banca 

prévia 

         

Defesa da tese          

 

 

 

INSTITUIÇÃO BENEFÍCIOS DA CONTROLADORIA GERAL
Conhecimento do ambiente através de comunicação aberta
Uniformidade dos requerimentos das informações e transações
Manutenção de requerimentos contábeis
Mensuração das operações
Tradução das demonstrações financeiras
Avaliação dos gastos de capital
Estabelecimento de preços
Planejamento fiscal e tributário
Estabelecimento de regras e regulamentos de Exportação/Importação
Gerenciamento do Risco da Moeda e 'Hedging'
Planejamento operacional e financeiro;
Elaboração de orçamentos flexíveis;
Análises de variações de resultados (preço/mix/volume/despesa);
Técnicas de custeio da produção (custo por processo, custo-padrão, custo por atividade);
Métodos de alocação de custos indiretos de fabricação que identifiquem e reflitam os direcionadores de custos;
Análises financeiras de investimento de capital;
Contabilização de eventos contábeis;
Manutenção de controles internos adequados;
Elaboração e divulgação de relatórios contábil-fmanceiros exigidos pela legislação local
Reconhecimento e registro de obrigações legais, fiscais e trabalhistas;
"liasion" entre a alta administração e as demais equipes gerenciais no tocante aos assuntos de ordem financeira;
Rornecimento de direção e estratégia para a gerência operacional
Certificação no cumprimento dos procedimentos e políticas adotadas

FIOCRUZ
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